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REÒEltA E DESPESA DA UNIÃO

Ímf>ôsto de importação arrecadado, segundo as repartições aduaneiras — jantiro Sl setembro

REPARTIÇÕES ADUANEIRAS
IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO ARRECADADO (Cr$ 1.000)

JAiN EL IK'_/ A SETEMBRO SETEMBRO

1950 1951
1 1950 1951

WATMlTírriAC*^ i^Pn LNU Xi/VjrAo

TV/TíiníinQ i Arníiyritisi^i 1 ^7^ 2 491 163 383

o . yjo 8 214 885 1.674
Siã/^ T .11 1 0 inÁaT^ T\r\ i 1 d^O

i. • H-oy 2 371 31? 285
Q1 íl 1 063 147 241

17 680 1.401 2.329
"NTofoI /'"P ri An "NTnrfí^^ 1 760 122 171

0 1 nd. 3 141 301 343

64 701 4 613 8.314
1 007 1 308 161 239

oo 268 4 0

1 A d.71 29 703 1.334 2.782
\/ i+"/^f*i 1 1 Ih' PT^i f"i 4-/"^ Co 1 j j-r 978 75 179

oL 2 0 1

ÍOf. Af^á.T-ZO . 4-Ot- 802 992 60 478 85.231
í^lfl 4.71 l.OIO 348 65 051 110 007

11 020 993 2,003

2 138 219 258

897 649 18 9

Rio Grande (R. G. do Sul) 46.462 26 992 3 630 1.469

Pelotas (R. G. do Sul) 433 736 90 71

ti . i'yu 73 607 5 576 9.123

623 505 19 71

.
1.473 771 297 253

55 700 1 0

63 66 0 17

A. I. A. (São Paulo) 11.417 21.250 1. 567 2.612

1.729 2. 671 346 680

TOTAL 1.120.596 2.088 125 147. 803 238.650

jj-onte — Dlretoria das Rendaa Aduaneiras.



RECEITA E DESPESA DA UNIÃO i|

Imposto de consumo arrecadado pela Recebedoria do Distrito Federal, segundo as espécies tributadas —

janeiro a setembro

IMPOSTO DE CONSUMO ARRECADADO (Cr$ 1.000)

ESPÉCIES TRIBUTADAS JANEIRO A SETEMBRO SETEMBRO

1950 1951 1950 1951

Tabela "A"

Aparelhos, máquinas e artefatos de metais. .

.

Armas, munições e fogos de artifícios

Artefatos de matérias de origem animal e ve-

getal

Brinquedos, artigos da esporte e jogos

Cerâmica e vidro

Chapéus
Cimento e artefatos de cimento, de gêsso e de

pedias naturais e artificiais

Eletricidade

Escovas, espaiiadores e pincéis

Jóias, obras de ourives e relógios

Papel e seus artefatos

Produtos alimentícios industrializados

Produtos farmacêuticos e medicinais

Tintas, vernizes e outras matérias

Velas

Tabela "B"

Calçados

Móveis ,

Tabela "C"

Álcool , . . .

Bebidas

Cartas de jogar

Lâmpadas elétricas

Vinagre

Tabela "D"

Fósforos e isqueiros

Fumo
Gasolina, querosene, óleo e carbureto de cálcio
Guarda-chuvas
Perfumarias e artigos de toucador
Sal

Tecidos, malharias e seus artefatos, passama-
naria, cordoallia e linhas

10% sobre bebidas — F. N. E. P

TOTAL

53 321 40.874 4.564 5 62U:
350 158 6 6

28.359 20.292 2.376 3.315

416 359 48 54

17.741 13.411 1.775 2.125

2.442 1.753 233 251

4.414 3.498 370 507

9.590 7.935 942 1 042

2.659 2.130 220 260

16.599 12.077 1.624 1.657;

4.326 2.559 261 425

47.979 39.124 4.882 5.117

1

64.061 47.669 4.968 6.292

1 . AJÁ o 1 581

1.366 1.422 194 n

51 .630 38.707 4.886 5.713!

29.438 22.456 2.737 3.29J

276 250 12 i:

1 7Q fino1 /y . uuy 1Q Q7f

86 47 0 (

5.919 5.664 905 6o:

1.356 1.768 323 81

209 190 2

f

402.106 354.084 39.940 43M
213 195 3

1.929 1.889 176

81.115 62.426 7.856

105 100 1

84.707 73.702 9.140 9.61!

19.602 17.857 2.020 1 99'

1.145.649 965.064 112.299 121.921

Fonte — Recebedoria do Distrito Federal.
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Imposto de consumo arrecadado pela Recebedoria de São Paulo, segundo as espécies tributadas —
janeiro a agosto

ESPÉCIES TRIBUTADAS
IMPOSTO DE CONSUMO ARRECADADO (Cr$ 1.000)

TAMFTRO AGOSTO

1950 1951 1950 1951

Tarft a "A"

íon d9d.oyu • t-zt- 50.871 88.712
1 1 97Q 1 A 7fifl 1.606 2.401

nlLdclLUo lIldLCllclo iJllgClll ciilllXlcti C

1 94. Qi^íi 1 fi7 1 "ífi10/ . IDD ly . lOD O/t Qf^n

5.483 8.147 1.172 1.382

68.522 90.154
11.552 14.345 1.855 2.313

Cimento e artefatos de cimento, de gêôso e

Qd dl 7 lo . ZO

/

35.365 39.116 5.231 6.046
lí'o^Â^ ro o ^cT^o Tio/^ /^t"^o t^iTir*^iQ 8.909 10.268 yy/ 1 9no

27.061 45.735 4.672 6.396

28.340 47.917 4.028 7.550

iyO . ÕDD 9d0 d.7Qi-tÁ .t/y 28.863 33.964

yo .0/0 1 9Q 7í;qizy . /oy 12.892 18.308
71 91 fi
/ 1 . z 10 7.698 9.967

^71u . 0 / 1 7 JOfi oOu fi7=;0/0

123.313 157.196 21.395 28.677
R^í 1 1Q0j . 1 ly 10.070 13.061

Tarttt a "P"

Ã 1 r»/-»r»1 1 n fido 1

1

11. yoo 1.152 1 269
t^fiií 107DOO . iU

/

798 nfíQ/ zo . uuy 86.781 104.780
"í 9Q7D . ^y /

fi 981U • ZO

1

631 614

6.970 11.401 740 1.633
K 9^0 602 627

1 ABELA D

90.476 108.358 13.918 15.935

1.170.223 1.366.825 173.318 185.018

Gasolina, querosene, óleo e carbureto de cálcio

.

4.803 4.002 667 246

8.839 9.372 1.043 1.026

96.423 124.222 14.116 18.171

Sal 15.306 16.498 1.899 2.694

Tecidos, malharias e seus artefatos, passa-
115.957574.535 744.524 101.758

TOTAL 3.802.902 4.963.618 591.124 724.560

J^Qfitç — piretorU das Rendas In^ern^s,
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO
Receita arrecadada, segundo os títulos orçamentários — janeiro a agosto

RECEITA ARRECADADA (Cr$ 1.000)

TANEIRO A AGOSTO AGOSTO

1950 1951 1950 1951

10 706 . 044 1 C coo o 7/1 2.001 046 2 728.836

8 963. 437 12.772.227 1.763 575 2 .399.175

969.979 1.792.274 157 633 268.341

3 802.902 4.963.618 591 124

3.017.128 4.337.578 820 507 1 .158.161

1 .171.695 1.676.779 193 777 247.867

1.733 1 .978 634 246

111.101 159.518 1 .563 8.109

419.602 475.261 54 .382 66.554

1 211.904 2.115.368 181 .426 254.998

318.781 330.198 43.464 52.299

TOTAL 11 .024.825 15.852.572 2.044.510 2 .781.135

Fonto — Contadoria Geral da República.

/?£C£/r/l ARRECADADA £ DESPESA REAL/ZADA - ISõl

EM MILHOEÍ DE CRUZEIROS

2.500

1.000

I.SOO

1.000

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO

HECEITA _ OESPm

JUNHO JULHO AGOSTO
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Receita arrecadada pela Recebedoria do Distrito Federal, segundo os títulos orçamentários

janeiro a setembro

RECEITA ARRECADADA Cr$ ( 1 . 000 )

JANEIRO A SETEMBRO SETEMBRO

1950 1951 1950
1

1951

2 .5Í8.193 3.583.189 440.354 517. 933

965,054 1.145.549 112.299 121. 925
1 .246.831 1.978.282 2SÕ.972 343. 195

279.179 373.858 33.004 44- 271
7.058 12.450 629 555

405 417 39 51
49.655 72.523 5.411 7. 925

60.517 79.788 7.383 5. 230

TOTAL 2 508.710 3.652.977 447.737 523. 163

Fonte — Recebedoria do Distrito Federal.

Receita arrecadada pela Recebedoria de São Paulo, segundo os títulos orçamentários —
janeiro a setembro

TÍTULOS ORÇAMENTÁRIOS
RECEITA ARRECADADA ( CR$ 1 . 000 )

JANEIRO A SETEMBRO SETEMBRO

1950 1951 1950 1951

3.124.046 4.274.062 484.428 688.526

1.575.054 1.997.044 192.850 221.777

1.310.426 1.927.742 264.443 427.849
204.833 294.818 23.680 32.765

654 1.614 25 208

2

32.177 52.844 3.430 5.927

30.922 39.885 2.274 2.857

TOTAL 3.154.968 4.313.947 486.702 691.383

Fonte — Diretoria das Rendas Internas.
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Imposto de renda — Pessoas físicas notificadas, segundo as classes de renda líquida — 1950

CLASSES DE
RENDA LI'QUIDA

( Cr$ 1.000 )

NÚMERO
DE

CONTRIBU-

INTES

IMPOSTO

OOMPLE-

ME.VTAB

CCRÍ 1 . 000)

( l.MPOSTO CEDULAR CR^ 1 000 )

TOTAL A B

)

D E H

De 24 a 30 44 604 2 678
1

20 722 66 2 904 14 695
1

1.049 1 899 109

De 30 a 60 108 834 44 520
]

74 479 291 14 936 45 422
1

4.080 9 453 296

De 60 a 90 34 569 56 069
1

44 408 208 13 256 21 156
1

2.659 6 903 226
De 90 a 120 16 599 56 679

1

28 709 158 9 906 11 819
1

1.765 4 882 178
De 120 a 150 9 496 55 356

1
22 055 165 8 117 8 137

1

1.365 4 088 183
De 150 a 200 8 427 83 929

1
25 951 130 10 897 8 076

1
1.682 4 675 492

De 200 a 300 7 468 145 958
1

32 405 517 15 207 8 351
1

1.691 6 483 157
De 300 a 400 3 191 115 337

1

18 960 103 9 903 3 933 941 3 904 177
De 400 a 500 1 618 90 149

1

12 212 166 6 764 2 151
1

661 2 354 114
De 500 a 600 901 70 G87 O 656 45 5 000 1 277

1
376 1 926 33

De 600 a 700 558 58 348
i

6 465 13 3 628 1 110
1

267 1 436 10
De 700 a 1.000 794 122 736

1

10 673 27 6 685 1 360
1

397 2 173 31
De 1.000 a 2.000 465 147 464

1

9 453 18 5 772 000
1

474 2 083 105
De 2.000 a 3.000 61 43 905

1
1 723 5 1 224 135

1
97 261 2

Acima de 3.1/00 38 57 122
1

1 513 5 793 217
1

240 240 19

TOTAL, 235 623 1.150 937
1

318 384 1.917 11? 992 128 839
1

17.744 52 760 2.132

Fonte — Divisão do Imposto de Renda.

Imposto de renda — Pessoas jurídicas notificadas, segundo as constituições jurídicas — 1950

CLASSES DE Con-stituiçõcs jurídicas

RENDA LÍQUIDA

(Cr$ 1.000)
Sociedades

anónimas

1

Sociedades
por quotas
de respon-
sabilidade
limitada

Empresas
concessio-
nárias de
serviços
públicos

Empresas
individuais

Sociedades

civis

Coletivas
e

demais

NÚMERO DE CONTRIBUINTES

Até 100 992 16 255 17 235 882 59 30.767
Entre 100 e 500 1.188 4 596 19 3 294 13 3.233

500 e 1 000 559 738 6 113 2 357
1 000 e 2 000 493 296 5 24 147
2 000 e 3 000 244 99 3 5 39
3 000 e 4 000 110 31 1 25
4 000 e 5 000 75 23 1 2 8
5 000 e 6 000 65 9 3
6 000 e 7 000 62 7 1 1 3
7 000 e 8 000 28 3 1 8
8 000 e 9 000 24 3 2 6
9 000 e 10 000 28 1 3

10 000 e 20 000 91 13 3 8
20 000 e 30 000 24 2 1 5
30 000 e 40 000 15 2 1 1
40 000 e 50 000 4 1 1
50 000 e 60 000 2 1 2
60 000 e 70 000 1 1
70 000 e 80 000 3
80 000 e 90 000 3 1
90 000 e 100 000 1

100 000 e 150 000 3 1
150 000 e 200 000
Acima de 200 000 2 1 1

TOTAL 4.017 22 080 63 239 322 74 34.618
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^CEItA É DESPESA DÁ ÚNIÂO

Imposto de renda — Pessoas jurídicas notificadas, segundo as constituições jurídicas — 1950

CLASSES DE
RENDA LÍQUIDA

(Cri 1.000)

Constituições jurídicas

Sociedades

anónimas

Sociedades
por quotas
de respon-
sabilidade
limitada

Empresas i

concessio- 1

nárias de
serviços
públicos

1

1Empresas
individuais

1

Sociedades

civis

Colctivas

demais

I-lUCRO PRIBUTADO (Cr$ 1.00 3)

Até 100 38 644 471 590 617 2.060.579 1.839 597.255
Entre 100 e 500 317 888 1.031 622 5.729 571.145 2.759 669.712

500 e 1 000 402 369 521 150 4.942 74.143 1.279 245.007
1 000 e 2 000 708 297 400 602 6.689 31.381 — 204.285
2 000 e 3 000 602 657 239 649 7.138 12.636 — 98.044

3 000 e 4 000 377 324 106 959 3.569 — — 86.523

4 000 e 5 000 334 380 102 422 4.226 9.827 — 35 . 908

5 000 e 6 000 351 347 51 108 — — — 16.250

6 000 e 7 000 399 933 45 256 6.310 6.455 — 19.262

7 000 e 8 000 209 844 22 386 Oij .OOO

8 000 e 9 000 200 129 24 533 16.999 — — 49.877

9 000 e 10 000 264 565 9 885 28.125

10 000 e 20 000 1.283 377 177 520 46.113 106.681

20 000 e 30 000 566 975 46 861 20.871 127.477

30 000 e 40 000 529 804 68 948 38.166 34.555

40 000 e 50 000 182 322 42 .561 48.718

50 000 e 60 000 112 884 59.306 115.460

60 000 e 70 000 67 451 68.894

70 000 e 80 000 230 868
80 000 e 90 000 250 518 81 .027

90 000 e 100 000 92 860
100 000 e 150 000 370 .624 100.534

150 .000 e 200 000
Acima de 200 .000 470 .086 313.967 174.998

TOTAL. , 8.365 .146 3.444 .079 542.393 2.866.700 5.877 2.786.414

IMPÔSTO NOTIFICADO (Cr$ 1.000)

Até
Entre 100

500
1.000
2.000
3.000
4.000
5.000
6.000
7.000
8 . 000
9 . 000

10.000
20 . 000
30.000
40 . 000
50.000
60.000
70.000
80.000
90.000
100.000
150.000
Acima de

100
500

1.000
2.000
3.000
4.000
5.000
6.000
7.000
8.000
9.000

10.000
20 . 000
30.000
40.000
50 . 000
60.000
70.000
80.000
90.000

100.000
150.000
200.000
200.000

TOTAL.

3.864
35.771
51.137
97.864
88 . 250
54 . 729
48.882
51.597
58.983
31.000
29.611
39.209
190.959
84.638
79.216
27.280
16.899
10.101
34.579
37.527
13.912
55.543

70.479

1.210.033

47.159
114.591
65 . 627
55.058
34.264
15.517
14.972
7.513
6.670
3.307
3.629
1.466

26.407
6.995
10.308
6.367

12.137

431.987

50 206 057 55 59 726

469 62 113 83 73 889

395 9 200 38 30 335

535 4 299 27 891

571 1 811 14 044

286 12 553

338 1 440 5 250
2 387

505 951 2 838

620 8 771

1.360 7 379
4 168

3.689 15 866

1.670 19 037

3.053 5 166
7 291

4.745 17 285
10 317

15 .063

25.117 26 .233

43.403 300 .934 176 350 .426

Fonte — Divisão do Imposto de Renda.
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Despesa realizada, segundo os órgãos da administração — janeiro a agosto

ORGAOS DA ADMINISTRAÇÃO

DESPESA REALIZADA (Cr$ 1.000)

JANEIRO A AGOSTO AGOSTO

1950 1931 1950 1951

105.604 119.435 12 . loO 19. 068
12.947 13.343 1 .598 1 .858

173.000 156.216 20.591 19.244

678.123 619.249 118.531 344.007
15.203 10 . / i / 1.779 1.911

1.717 2.383 232 273

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

.

142.500 4o.z5U
Comissão de R. dos Inca7>azes das Forças Ar-

1.998 1.617 d4U Cl

238 227 oá ÓD

32.869 69.144 15 .(JUU

652 2.253 1 C A150 201

1.928 3.987 233 381
Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica 1.445 1.494 161 243

65 889 90.047 52 . 863 23.324
781 726 44 43

Ministérios:

1 .045.920 1.082.349 158.080 154.717
513.301 453.688 65.479 61.367

1 .053.689 1.041.135 203.249 91.969
2 .689.467 2.607.571 614.780 456.566
1 946.246 2.319.227 298.672 406.418
573.193 580.921 92.976 58.697
953.912 1.100.361 143.748 155.119
106.327 122.939 9.788 11.279
156.744 193.550 79.888 21.181

1 806.264 1.978.660 322.258 408.151

TOTAL 12.079.957 12.617.389 2.260.153 2.246.129

Fonte — Contadoria Geral da República.
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DÍVIDA DOS ESTADOS E DISTRITO FEDERAL

Dívida dos Estados e Distrito Federal, segundo as Unidades da Federação — 1950

UNIDADES DA
FEDERAÇÃO

Total

Geral

DÍVIDA CONSOLIDADA DIVIDA FLUTUANTE

Total Externa Interna Total
Restos

a Pagar Diversos

(Cr$ 1.000)

242 .975 163 649 134 .162 29 .487 7D.326 79.326
Pará (1) 85 .067 27 588 27 .588 57.479 13 4S6 43.993
Maranhão (1) 56 .879 43 478 23 008 20 .470 13.401 2 120 11.281

8 .839 6 271 6 271 2.50S 64 2.504
98 .103 7 895 4 217 3 678 90.208 74 739 15.409

Rio Grande do Norte (1)... 17 677 5 360 2 102 3 258 12,317 6 808 5.509
91 851 26 480 26 480 65.371 29 969 35.402

322 463 195 129 22 587 172 542 127.334 42 077 85.257
49 990 22 7-!0 5 295 17 445 27.250 4 373 22.877

Scrg-ipe (1) 20 650 14 442 14 442 6.208 3 352 2. 850
991 943 667 714 21 262 646 452 324.229 93 912 2.30.317

3 249 395 2 044 402 42 292 2.002 110 1 204.993 432 003 772.990
77 103 37 .397 1 060 36 337 39.706 MO 765 8.941

343 374 262 016 23 384 2:!S 632 81.358 57 754 23.004
3 045 401 1 302 783 46 862 1.255 921 1 742.618 661 730 1.080.888

19 553 698 6 778 607 87 047 6.690 900 12 775.091 3 . 622 240 9.152.851
1 099 158 466 678 52 536 414 142 032.480 498 773 1.33.707
120 299 74 491 2 721 71 770 45.808 23 347 22.401

Rio Grande do Sul 1 451 447 703 649 22 022 681 627 747.798 229 659 518.139
38 697 14 484 14 484 24.213 9 560 14.053

103 189 25 995 25 935 77.194 63 239 13.955

BRASIL 31 068 198 12 891 248 491 157 12.400 091 18 176.950 5.899 970 12.276.980

Fonte — Conselho Técnico de Economia e Finanças.

(1) Dados de 1949.

MOEDA E CÂMBIO

Reservas-ouro, disponibilidades no Exterior e meios de pagamento — ja:neiro e agosto

EFETIVOS NO KIM DOS MESES (Cr$ 1.000.000)

ESPECIFICAÇÃO JANKIRO AGÔSTO

1950 1951 1950
1

1951

Reservaá-ouro

Valor
281.570

6.403
5.183

61.213
23.840
4 . 822
19.018
42.195

281.570
6.403
4.832

93.480
31.202
6.206

24 . 996
68.484

281.570
6.403
3.817

82.725
33.401
4.955

28.446
54.279

281.570
6.403

937
97.013
27.168
6.426

20.742
76 271

Fonte — Caixa de Amortização, Serviço de Estatística Económica e Financeira e Banco do Brasil.

NOTA — No cômputo doa meios de pagamento não foram incluídas aa cifras correspondentes à moeda divisionária c ao movimento dai
Cuixns Económicas.

|l
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MÕEDA E CÀMBIÒ

Cunhagem de Moeda Metálica — janeiro a outubro

VALOR NOMINAL DAS

MOEDAS

MOEDAS CUNHADAS

JANEIRO A OUTUBRO OUTUBRO

1950
1

1951 1950
1

1951

Quantidade

13.811.999 14.247.000 1.638.000 926.000

13.010.000 14.008.000 1.253.000 1.099.000

6.762.000 6.738.000 952.000 453.000

4.578.000 3.561.000 557.000 233.000

6.618.000 285.000 657 000 168 000

TOTAL 44.779.990 38.839.000 5.057.000 2,879.000

Valor (Cr$)

1.381.199,90 1.424.700,00 163.800,00 92.600,00

2.602.000,00 2.801.600,00 250.600,00 219.800,00

3.381.000,00 3.369.000,00 476.000,00 226.500,00

Cr$ 1,00.. 4.578.000,00 3.561.000,00 557.000,00 233.000,00

13.236.000.00 570.000,00 1.314.000,00 336.000,00

TOTAL 25.178.199,90 11.726.300,00 2.761.400,00 1.107.900,00

Fonte — Casa da Moeda

Curso de câmbio em cruzeiros — Média das cotações diárias — janeiro e outubro

PAÍSES

média das cotações (Cr$)

JANEIRO OUTUBRO

1950 1951 1950 1951

52,42 52,42 52,42 52,42

0,05 0,05 0,05 0,05

0,03

0,66 0,66 0,66 0,66

0,38 0,38 0,38 0,38

1,71 . 1.71 1.71 1.71

4,39 4,40 4,33 4,33

3,62 3,62 3,62 3,62

2,74 2,74 2,74 2,74

18,72 18,72 18,72 18,72

6,49 9,44 7,41 7,71

16,88 18,61 17,97 18,00

4,92 4,91 4,91 4,92

Fonte — Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro.
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COMÉRCIO DÉ CABOTAGEM
Resumo, segundo as grandes classes — janeiro a julho

DISCRTMÍNAÇÃO

QUANTIDADE (l) VALOn (Cri\ 1.000)

JANEinO A JI LHO ÍIH.IIO JANEIRO A JULHO JULHO

1950 1951 1550 1931 1950 1'j51 1950 1951

icionnia

218 IGl 15 20 385 220 175 621
1 2rn í:p.5 1 262 064 170 077 192. 425 818 673 4 420. 366 ."i';8 .556

.

429
245 1 018 (178 86 375 126 191 3 883 771 4. 871. 100 187. l'(,8 666. 792

259 870 ](!8 57 466 29 874 3 553 473 4.274. 383 600 1117 .562. 432

2 339 218 515 411 323 533 3.J8 510 10 258 307 13.574, 230 1 . 454 088 1.786 277

EtcioDatízadas

AtiimBiB vives 1 2 30 158
115 «157 125 700 11 013 17 472 376 615 484 315 46 849 72 .573

3 997 088 656 3 1.S5 54 668 171 851 9 782 22 429
36 127 41 804 5 460 6 236 602 393 779 418 85 908 109 201

155 582 192 594 17 129 27 163 1 033 706 1.435 772 142 5.39 204 203

Qcionais o NacioDalIzadas

21!) 163 16 20 2 415 2 378 175 624
1 336 3.12 1 3.17 764 190 690 200 807 195 2B8 4.910 812 413 447 629 002
C62 242 1 0!3 lec 87 030 129 646 3 .938 439 5.042 951 497 050 689 221
295 997 276 912 62 926 36 110 4 .155 871 5.053 831 685 955 671 633

2 494 800 2 .708 005 340 662 375 673 11 .292 013 15.010 002 1 .596 627 1.990 480

Fonte — Serviço de Estatístico Económica e Financeira.

Resumo, segundo as principais mercadorias — janeiro a julho

MERCADORIAS

QUANIIDADE (t) VALOR. (Cr$ 1.000)

JANEIRO A JULHO JULHO JANEIRO A JULHO JULHO

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

17 256 15 024 2 901 1 992 1.082 150 1.3G7 809 185 674 174 351
269 242 336 622 15 108 13 228 863 335 1.070 104 54 121 44 557

godão em rama 29 462 39 686 2 693 1 791 466 734 1.018 791 43 376 51 229
rodutos quíraicoa farmacêuticos
e semelhantes 20 437 25 965 3 978 3 686 464 344 578 745 78 826 79 555
arne sêca ou charque 35 189 37 473 4 132 7 003 388 073 513 703 44 962 87 166
orracha em bruto tí preparada .

.

17 477 19 149 1 350 2 298 376 223 491 535 28 123 63 516
lanufaturas de ferro e aço 68 051 53 965 8 693 6 011 430 847 486 312 64 149 62 534
íâguinas, aparelhos, ferramentas
e utensílios 8 974 11 746 1 511 1 538 353 133 453 199 53 702 62 149
ã em bruto • 7 455 7 151 398 122 177 690 399 823 10 200 5 304
ebidas 47 977 53 593 7 830 8 623 282 626 388 326 50 651 72 123

62 465 89 689 5 013 8 733 261 040 379 747 21 019 37 845
>pel 0 suas aplicações 25 530 26 683 4 082 3 927 228 523 344 777 38 669 56 181
anha de porco 11 557 17 250 3 615 3 788 184 673 278 418 57 244 59 808
pies e couros em bruto e preparado 7 666 8 610 1 173 1 211 136 603 265 169 27 554 37 262
inho em bruto e preparado .... 135 393 162 527 24 642 31 553 157 278 260 516 29 429 55 999

82 730 61 725 14 319 9 470 316 465 225 952 48 121 36 106
lanufaturas de madeiras 87 954 72 926 31 236 9 637 197 507 213 270 37 410 31 967

35 321 58 894 2 975 11 213 104 697 210 741 7 956 31 798
afé em grão (1) 14 683 11 036 3 035 1 339 186 840 209 302 41 007 34 824
umo em ffibas 15 343 17 025 2 258 2 594 146 509 170 076 20 909 26 026
ivcrsas mercad-irips 1.494 638 1.576 266 199 690 245 411 4.436 718 5.683 687 653 525 879 680

TOTAL 2.494 800 2.708 005 340 662 375 673 11.292 013 15.010 002 1.596 627 1.990 480

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

<1) As quantidades se referem, respectiraniente, a 244.707, 173.898, 50.588 e 30 657 sacas.



MOVIMENTO BANCÁRIO

Caixa em moeda corrente, segundo as Unidades da Federação Saldos em âl de agosto

UNIDAX)ES
DA

FEDERAÇÃO

CAIXA EM MOEDA CORRENTE (Cr$ 1.000)

TOTAL BANCOS NACIONAIS BANCOS ESTRANGEIROS

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1

Norte
j

3 305 3 760 3 305 3.760 — —
4 152 1 670 4 152 1.670
12 698 946 qy yoL 25,990 2.767 3.956 ij

1
j. 1.102

Pará 41 'íl 7 ox D ±w oo 70'í
í yo 47. 182 2.724 4 328 t

2 2 511

NOBDESTE

12 865 15 384 12 865 15.384 — —
14 014 14 660 14 014 14.660
41 840 oy ^7 0(10 56 . 582 3.931 3.2721

Rio Grande do Norte 9 375 10 Qy ^7^ 10.306 — —
07Q\j t y ^y i oyj 070\J íy 31 497

110 318 152 187 97 002 135. 673 13.316 16.514

21 312 24 244 20 868 2.213

Leste

28 734 27 930 28 734 27.930
116 795 183 100 141 794 173. 517 5.001 9.583
666 076 779 885 663 030 775.562 3^046 4^323

Espírito Santo 46 444 56 497 45 577 55.544 867 953

139 868 157 403 139 868 157.403
964 637 1.208 475 832 769 1 071 S'i8 131 868 137.117

ÍJxJÃJ

São Paulo 2 042 589 2.783 968 1.864 613 2.566.710 177.976 217.258
220 376 314 047 217 269 311.662 3.107 2.385

63 060 102 053 63 060 102.053
Rio Grande do Sul 266 542 332 511 257 064 322.796 9.478 9.71511,

Centho-Oeste

27 230 28 315 27 230 28.315
38 626 55 372 38 626 55.372

BRASIL 4 955 455 6.426 187 4.600 930 6.014.570 354.525 411.617

Fonte — Serviço du Estatística Económica e Financeira.

1
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MOVIMENTO BANCÁRIO

Principais contas do Ativo e Passivo — Saldos em 31 de agosto de 1951

SALDOS CM 31-8-1951 tCrí 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS
BANCOS NACIONAIS

BANCOS

KSTRANGEIROS

TOTAL

CEBAL
BANCO DO
BBASl.

GUTHOa
BANCOS

CASAS
BANCÁKIAS

TOTAL

ATIVO

1 833 150 10 529 184 452 548 12 819 882 1 784 311 14 604 193
1 489 510 4 372 190 152 870 6 014 570 411 617 6 426 187

Em depósitos no B. do Erasil... 4 754 38S 242 239 996 627 2 033 404 g 030 031
A ordem da Sup. Moeda e Crod. 346 525 9SS 147 48 955 1 38;i 627 149 375 1 533 002

2 x±o 414 AKQ'luy
oo 058 189 915 614 973

Letras do Tesouro 341 371 1 249 342 620 43 704 391 324
30 324 817 17 442 162 903 627 48 670 606 3 457 496 52 128 102
13 116 420 1 1S3 870 14 3,40 290 8 289 14 348 579
1 S02 308 324 459 77 1 826 934 6 445 1 833 379
200 569 182 412 2 382 981 18 091 2 40X 072

4 980 595 7 852 727 310 616 13 143 938 1 658 336 14 802 274
2 719 638 5 642 136 428 483 8 790 317 1 661 765 10 452 082
2 5S1 225 662 152 12 451 3 255 828 6 704 3 262 532
3 136 569 214 890 2 507 3 353 966 5 828 3 359 794

57 403 1 369 456 149 493 1 576 352 92 038 1 668 390
2 247 955 165 790 2 413 745 11 8S7 2 425 632

6 386 433 35 977 188 967 662 43 331 283 1 .691 333 45 022 616
455 203 S54 919 771 1 410 893 5 302 1 416 195
20 979 29 780 50 .759 50 759

229 S83 63 879 1 000 294 762 294 762
15 972 434 556 297 16 528 731 853 696 17 382 427
9 821 708 199 261 10 020 969 794 919 10 815 888
4 042 446 24 623 4 037 069 5 953 4 073 022
1 219 918 8 464 1 228 382 2 640 1 231 022

5 C80 368 3 872 104 177 246 9 729 718 28 823 9 758 541
65 492 524 919 44 741 635 152 47 760 682 912

Correspondentes no Exterior 1 189 930 49 215 1 239 145 213 772 1 452 917
21 622 440 33 879 958 1.275 646 53 773 044 2 .530 905 59 308 949
80 469 299 71 879 926 1.294 268 153 643 493 10 .155 199 163 798 692

TOTAL DO ATIVO 140 706 631 174 012 593 5.154 746 319 873 970 19 .941 367 339 815 337

PASSIVO

100 OCO 5 059 186 377 125 5 536 311 457 000 5 993 311
Fundo de reserva legal 403 004 844 113 27 222 1 274 339 41 972 1 316 311

1 155 7o2 867 602 18 394 2 041 748 48 100 2 089 848

44o 937 120 950 1 348 568 235 10 986 579 221

^1 102 005 1 250 394 87 134 2 439 533 170 122 2 609 655

3.3 155 699 58 780 316 2 149 007 94 085 022 6.191 881 100 276 903

31 651 693 43 829 291 1 116 157 76 597 141 5.411 003 82 008 144

10 717 284 3 895 610 3 977 14 616 871 4 633 14 621 504

8 896 776 683 606 2 9 580 384 50 579 9 630 963

1 998 970 1 998 970 1 998 970

5 737 169 5 737 169 5 737 169

Diversos em C/C sem limites 1 909 765 18 435 878 655 255 21 000 898 2.923 963 23 924 861

C/C limitados 1 084 868 9 677 093 203 696 10 985 662 591 404 11 557 066

223 477 6 275 713 130 970 6 633 160 82 065 6 715 225

122 737 1 179 658 68 902 1 371 297 478 741 1 850 038
" " aviso menos 90 dias 122 728 2 252 665 29 704 2 405 097 561 402 2 966 499

628 083 568 826 17 802 1 214 711 55 004 1 269 715

Saldos cred. C/ empréstimos 206 836 860 237 5 849 1 072 922 663 212 1 736 134

1 504 006 14 951 025 1 032 850 17 487 881 780 878 18 268 759

399 585 1 041 400 626
21

840 401 466

5S9 991 1.299 765 143 1 889 899 732 1 911 631

449 902 449 902
454 10

449 902

355 885 8 595 809 845 514 9 797 208 335 132 662

aviso (90 dias ou mais) 107 826 4.596 140 169 219 4 873 185 418 082 5 291 267

Outros depósitos 34 144 14 930 49 074 4 768 53 842

402 25 582 2 003 27 987
184

2 27 989

Correspondentes no Exterior 327 204 3 886 331 090 185
62

515 275

23 874 935 34.882 902 1 196 362 59 954 199 2.681 922 636 121

80 469 299 71 879 926 1 294 268 153 643 493 10.155 199 163 738 692

TOTAL DO PASSIVO 140 706 631 174.012 593 5.154 746 319 873 970 19.941 367 339 815 337

Fonte — ServiQO de Estatística Económica e Financeira.
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FALÊNCIAS E CONCORDATAS

Falências e Concordatas nas praças do Rio de Janeiro e São Paulo — janeiro a agosto

NÚMEBO

ESPECÍFirArÂO JANEIRO A AGOSTO AGOSTO

1950 1951 1950 1951

Rio de Janeiro, D. F.

75 62 7 9

29 32 6 5

São Paulo

118 83 14 10

9 5 1

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

Inscrições hipotecárias nos Municípios das Capitais — janeiro a agosto

CAPITAIS

NÚMERO VALOR (C r$ 1.000)

JANEIRO A AGOSTO AGOSTO JANEIRO A AGOSTO AGOSTO

1950 1951 1950 1951 1950 1951 19.- 0 1951

4 2 1 2 940 51 50 51

76 66 11 10 7 244 8 298 508 2 203

4 330
Belém 226 247 30 47 21 453 36 314 2 504 8 483

3 385
49 43 5 4 3 884 4 691 394 281
96 99 7 10 3 262 5 559 363 489

487 509 59 66 26 053 31 112 2 320 3 912
Natal 110 121 5 27 6 035 10 532 76 2 588

55 63 9 5 9 440 36 515 700 30 437
341 249 53 27 31 413 43 270 9 692 5 151
233 52 29 5 14 432 4 750 2 156 119
78 84 8 8 5 420 3 547 475 191

567 557 89 56 51 555 91 935 17 823 17 333
Belo Horizonte . .

.

878 1 228 144 197 94 314 128 356 14 637 21 121
50 34 3 6 19 654 3 168 628 550

Niterói 470 466 39 49 72 000 67 469 3 988 7 032
R. deJan, D. F(l) 2.250 2 394 324 375 816 413 956 388 134 092 155 859

5.160 5 449 645 758 1.189 952 1.512 462 111 474 245 087
659 738 94 105 49 606 109 877 13 532 17 561
105 79 13 12 9 333 11 356 1 010 1 089
703 640 104 95 71 726 101 663 16 727 25 632

Cuiabá... (2) .... 23 36 7 4 1 389 2 470 25 390
40 49 3 9 3 591 5 826 180 1 193

Fontes — Serviço de Estatística Económica e Financeira e Secretaria Geral do Conselilo Nacional de Estatística.

(1) Janeiro a julho e julho. (2) Janeiro a junho e junho.
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

Transcrições de Transmições de Imóveis nos Municípios das Capitais — janeiro a agôsto

» Porto Velh'j

•Rio Brancj
í ATanaus

í Boa \ ibta

)(l5e!ém

jl Macapá
fS*io Luis

ii Ter(!sina

Fortaleza

Nalal
João Pessoa. . .

liReoIfe

f Maoció
Aracaju

b Salvador

Belo Horizonte. .

.

ÍViló ia

Niterói

n.Jam-iro.D.F .(1)
" São Phulo
Curitiba

Flnrianúpolis ....

i-ôrto Alegre ....

Cuiabá (2)

Goiânia

Porto Velho
Rio Branco

I Manaus
' Boa Vista
I Belém
i Macapá
São Luís
Teresina

Fortaleza

Natal
João Pessoa
Recife

Maceió
Aracaju
Salvador
Belo Horizonte .

.

Vitória

Niterói

R.Janeiro,D.F.(l)
São Paulo
Curitiba

Florianópolis

Porto Alegre
Cuiabá (2)

Goiânia

CAPITAIS

TOTAL DAS TRANSMISSÕES TRANSMISSÕES POR COMPRA E VENDA

JANEIRO A AGÔSTO AGOSTO JANEIRO A AGÔSTO AGÔSTO

19.50
1950 1951

19.59 1951 1950 1J51

NÚMERO

100
39

766
32

802
31

299
599

1.395
489
765

1.885
918
892

1.554
2.293
321

1.212
7.421

17.320
2.868

740
3.188

35

946

86
42

889
28

801
117
329
614

1.618
615
918

1.994
800

1.058
1.452
3.116

403
1.3C0
7.803

20.409
3.412

782
3.867

178
2.007

13

3

79

2
84
4
32
75

167

43
117

243
136

142
198

331
39

153
090
366
389
102

487
4

114

11

6

141

8

126
15

54
102
218
68
92

274
132
165

196

424
47
168
.294

.465

492
104
640
58

301

39

30
521
20

568
11

2.39

277
1.146
404
669

1.496
722
673

1.189
1.682
235
959

5.885
13.329
1.662
496

2.048
20

720

39
24

569
22

588
19

249
304

1.326
499
822

1.678
619
844

1.146
2.539

271

1.035
6.118
15.709
2.182

561
2.289

101

1.703

5
3

62
2

66
1

28
26
135
37
112

181
109
117
159

83
27
130
839
.794

262
68

331
4

88

VAiOR (Cr$ 1.000)

8
1

93
6

91

44
60
173
50
79

235
96
114
153
325
33
136
982

2.741
319
78

350
44

250

7 .607 4 .258 300 250 4.209 1 .492 160 217
2 .188 1 .436 715 80 2.030 1 .432 715 80

21 .304 27 .657 1 .808 3 .457 15.674 17 .618 1 .586 2.619
414 290 40 39 330 246 40 33

32 .370 36 .947 4 .295 5 .139 23.977 26 .798 3 .553 4.230
946 4 .681 130 550 160 502 15

13 .172 12 ,801 1 .565 2 .487 9.521 9 .513 1 .483 1.663
5 375 7 .374 356 1 .088 3.816 6 .089 172 898

44 917 78 474 6 199 10 .170 27.204 33 244 2 962 3.933
10 341 15 927 563 1 562 7.375 13 218 428 1.076
18 154 23 087 2 300 2 063 13.016 18 587 2 168 1.821

125 295 132 597 16 117 17 298 85 . 330 92 763 12 471 14.568
23 784 20 038 o 642 3 861 14.681 14 026 1 857 2.839
16 660 20 461 3 934 2 740 9.781 14 669 2 550 1.935
98 707 123 35C 8 682 20 150 74.993 92 744 6 451 15.720

141 743 205 940 14 227 26 438 104.918 154 100 11 395 16.208
11 790 (3) 21 301 844 2 333 7.848 13 339 540 1.827
98 181 128 695 10 597 16 377 73 . 107 82 724 8 849 11.544

1 128. 990 1 516 801 157 953 245 119 870.245 1.138 939 108 668 180.322
1 874 942 3 004 420 258 228 440 365 1.203.257 2.218 489 169 158 337.269

135. 205 192 814 18 404 25 989 79.997 122 509 12 354 19.030
11. 593 14. 458 880 2. 684 6.719 11. 229 578 1.430

225. 878 363. 277 43. 709 63. 160 144.244 213. 261 27. 358 43.456
713 3. 937 45 1. 108 512 2. 498 45 844

20. 588 36. 552 2. 487 6. 691 15.645 30

'

225 1. 981 5.311

Fontes — Serviço de Estatística Económica e Financeira e Secretaria Geral do Consellio Nacional de Estatística.

(1) Inclusive uma sem valor declarado no mês de julho.

(2) Dados relativos ao período janeiro a julho e julho, respectivamente. (3) Pa4o3 relativos ao período janeiro 9,

junho e gunho respectivamente.
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MOVIMENTO MARÍTIMO

Entradas e saídas de embarcações, segundo as principais bandeiras — janeiro a setembro

a) Porto do Rio de Janeiro

BANDEIRAS

ENTRADAS E SAÍDAS DE EtvISARCAÇÕES (*)

JANEIRO A SETEMBRO
]

SETEMBRO

1950 1951 1 Q^n IO";'

NÚMERO
TOTAL 7.717 7.305 ouo

4.370 4.Q1ti? l

195 196

4.558 4.174 HOJ T-y3

2.954 2.936 5 77

250 348 32 42

68 48 4 3
18 20

4 14 2

116 113 16 11

229 188 35 19

429 420 51 39
309 248 41 27

550 54! 58 66

262 252 38 33

229 222 34 18

240 214 30 30

260 308 38 44

Tonelagem de Registro (l.OOO t)

17.657 17.856 2.218 1.969

|4.297 4.010 467 476

617 587 86 66

3.680 3.423 381 410

13.350 13.845 1.751 1.493

938 1.417 122 176

267 200 14 11

42 48

12 82 8

636 708 73 63
958 £02 152 77

2.512 2.501 324 255
1.539 1.588 212 149

3.071 3.139 329 357
826 773 123 103

1.159 1.054 192 81

558 528 74 84
802 996 136 129

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

(*) dados apresentados são referentes à soma das entradas e das saídas de embarcações.
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MOVIMENTO marítimo

Entradas e saídas de embarcações, segundo as principais bandeiras — janeiro a setembro

b) PÔRTO DE Santos

ENTRADAS E SAÍDAS DE EMBARCAÇÕES (*)

BANDEIRAS . JANEIRO A SETEMBRO SETEMBRO

1950 1951 1950 1951

TOTAL.

brasileira.

Longo curso.

Cabotagem.

.

Istrangeiras.

Argentina

Belga

Chilena

Espanhola
Francesa

Holandesa
Inglêsa

Italiana

Norte-Americana

.

Norueguesa
Panamense
Sueca

Outras

6.677 6.587 772

3.655 3.513 412

227 199 27

3.428 3.314 385

3.022 3.074 360

246 353 31

72 54 4

13 24

34 22 2

102 100 11

266 204 43

404 425 45

268 260 34

578 580 53

344 347 45

188 158 28

306 273 38

201 274 26

Tonelagem de Registro (1.000 t)

TOTAL.

Brasileira.

Longo curso.

Cabotagem.

.

Estrangeiras

.

Argentina

Belga

Chilena

Espanhola

Francesa

Holandesa
Inglêsa

Italiana

Norte-Americana.

Norueguesa
Panamense
Sueca

Outras

704

357

24

333

347

51

4

*»

2

7

23

46

29

69

38
19

31

26

16.072 16.361 1.888 1.811

2.745 2.391 291 261

595 606 78 75

2.150 1.785 213 186

13.327 13.970 1.597 1.550

761 1.188 75 176

286 220 18 17

31 55 5

184 131 13 13

553 613 55 43

1.117 852 159 95

2.334 2.582 277 312

1.501 1.562 193 144

3.207 3.362 304 388

1.081 1169 155 120

992 826 162 89

684 577 96 68

596 823 90 80

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

(») Os dados apresentados são refereiítes à soma das entradas e das saídas (ie embarcasoeg.
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MOEDA E CÂMBIO

Cotações das Apólices e outros títulos da União na Bolsa do Rio de Janeiro— janeiro e outubro

4
VALOR

MÉDIAS MENSAIS (Cr$)

TÍTULOS NOMINAL JANEIRO OUTUBRO

(Cr$)
1950 1951 1950 1951

Empréstimo Nacional de 1903, 5% ao

Reajustamento Económico, 5% ao por-

Obrigações do Tesouro de 1921, 7%

Obrigações do Tesouro de 1932, 7%
Obrigações do Tesouro de 1939, 7%

Obrigações de Guerra, 6% ao portador. . .

.

Obrigações de Guerra, 6% ao portador. . .

.

Obrigações de Guerra, 6% ao portador ....

Obrigações de Guerra, 6 % ao portador. . .

.

Obrigações de Guerra, 6% ao portador. . .

.

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

1.000

100

200

500

1.000

5.000

685

635

662

745

850

848

1.042

850

72

143

361

740

3.709

713

662
71 Q
/ lo

688

735

860

863

1.042

885

865

74

148,5

372

756

3.803

709

685

/ UO

701

762

915

1.034

910
900

77

153

383
777

3.905

690

665

718

759

860

886

1.017

895

892

74

147

370

750

3.763

Fonte — Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro.
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COMÉRCIO DE CABOTAGEM
Resumo, segundo as Unidades da Federação — janeiro a julho

LXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

UNIDADIiS D\ FEDEnAÇÃO JANEIRO A JCLHO JULHO JANEIRO A JIXHO jruio

1930 1951 1950 1951 1950 1951 1950
j

1951

QUANTIDADE (t)

Norte

Guaporf
Acr"
Amazonas
Bio Branco
Pará
Aiiiapú

Nordeste

Maranhão
Piauí
Ceará
Rin Grande do Norte
Paraíba
Poriiamb':co
rtlaiioas

Leste

Sergipe
Bahia
Fspírito Santo
Rio de Janriro
Distrito Federal

Sul

Suo Pa'.ilo

Paraná
Santa Catarina
Bio Grande do Sul ..

CecSTRO-OESTF

Mato-Grosso

BRASIL...

Norte

Gnaporé
Acre
Amazonas
Rio Branco
Pará
Amapá

Nordeste

Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoa.t

Leste

Sergipe
Bahia
líspírito Santo
Rio de Janeiro
Distrito Federal

SlL

São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul .

.

Centho-oeste

Mato-Gros?o

BRASIL

3.292 4.361 535 224 7.623 8.197 1.419 1.005
4.637 4.737 46 755 7.089 9.999 245 515

20.377 23.151 2.940 4.024 45.813 53.861 4.226 6.972
37 36 2. 142 2. 137 441 450

77.794 85.320 6.431 9.962 65.161 74.866 10.578 7.542
117 74 105 12 3.266 2.562 170 385

25.443 26.853 2.336 4.807 30.446 28.460 3,563 2.554
8.075 10.184 1 . 024 2.548 1 1 . 580 14.323 2.213 1.749

87 297 83.597 12.693 10.325 77.695 106.912 10.675 18.713

323.808 306.166 46! 485 38.767 34.06» 40.346 3.433 6.293
12.167 33.309 3.801 1.285 28.706 41..300 3 . 384 4.910

2'i6.270 3)7.493 19.618 18.090 16'), 727 195.171 25 . 033 30.885

85.720 86.433 3.822 4.254 22.890 24.907 2.746 4.147

19.552 25.670 2.011 3.899 13.113 14.066 1 .306 1.974

86.260 93.730 1 1 . 504 14.785 132.916 128.277 19 983 17.169

45.931 52.983 9.551 7 . 130 42.581 41.667 7.497 4.876

11.275 10.620 2.677 2.249 37.585 .36.192 4.816 8.191

270.733 280.515 33.196 40.526 946.610 973.414 140.434 135. 802

144.181 172.560 21.780 26.828 490.426 553.084 58.356 76.486

83.422 76.970 20.027 11 ..S32 51.350 55.836 6.039 7.098

522.697 551.345 84.185 91.698 46.822 53.946 8.149 7.438

375.715 461.934 55.886 82.173 226.851 218.420 25.954 30.516

40 2 2

.494.800 2.708.005 340.652 375.673 2.494.800 2.708.005 340.662 375.673

36 . 008
32.966

253.993
51

438.036
142

143. Ç58
36.175

259.269
287.693
352.058
.220.321
352.209

74.594
.121 .655
208.494
68.053

2.577.168

1.875.442
198.509
528.713

2.026.396

11.292.013

VALOR (Cr$ 1.000)

61.821
51.710

337.046

620.704
697

192.332
76.481
406 193
469.084
570.646
.645.629
531.710

99.781
497.002
275.811
77.122

3.145.102

2.292.495
281.785
699.031

2.677.817

15.010.002

5.220
594

31.708
51

37.415
91

15.637
4.717
27.988
25.117
42.083
124.452
29.349

9.934
45.466
49.119
16.291

400.793

296.701
31.284
88.791
313.776

1.596.627

3.831
5.341
50.250

96.724
125

29.699
15.777
36.244
48.670
19.702
134.305
42 . 822

11.482
90.362
42.166
16.931

459.749

303.951
.39.283
119.911
423.105

1.990.480

52.315
95.781

34;i.759
24 . 384

523.228
20.697

233.208
95.347
487.156
200.140
214.539
.512.791
175.902

121.467
1.096.013

183.008
78.833

2.519.120

1.777.748
181.098
259 . 333

1.097.962

184

11.292.013

72.870
110.874
495.401
21.307

706.827
24.054

262.179
131.702
665.9.59
28.Í.715
3U8.410

1.82f,.599
226.584

118.655
1.112.805
194.055
86.080

3.406.635

2.743.255
227.666
382.837

1. 599. 511

22

15.010.002

7.586
3.724
53.895
4.995

91.150
2.226

35.425
18.433
84.888
29.766
32.416

237.094
27.440

12.619
179.993
28.941
9.494

346.360

178.946
20.169
35.704
155.333

30

1.596.627

Fonte — Serviy-o de Estatística EçonôoucB e FioaDceirQ.
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COMÉRCIO EXTERIOR
Resumo, segando as grandes classes — janeiro a julho

GRANDES CLASSES

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

JANF.lnO A JULHO JULHO JANEIRO A JULHO jui:ho

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

QUANTIDADE (t)

1 29 0 0 11 672 4. 534 1 909 272

1 085 926 I 561 262 227 254 320.006 3 407 072 4 117.233 631 171 566 490

608 920 098 717 156 082 129.963 597 979 869.638 90 997 124 235
11 485 12 717 1 549 1.276 559.955 947 . 545 85 050 197 952

1 796 332 2 672 725 384 835 451.245 4 576 678 5 938.950 809 127 888 949

VALon (Cr$ 1.000)

54 572 25 27 56 189 41.744 13 537 3 305
3 011 172 6 043 765 638 694 r. 3 to. 9-32 2 901 476 5 440,234 534 553 9.';9 724
8 358 394 11 916 341 1 849 514 1 .414.424 1 548 799 480.612 245 676 355 235

237 329 141 847 21 464 47.724 5 068 964 11 469.944 815 472 2 193 364

TOTAL 11 606 919 18 102 525 509 697 2.803.107 9 575 428 19 432 . 534 1.609 238 3 511 628

VALOR MÉDIO (Cr$ t)

37 362 20 009 27 791 3.S6.188 4.814 9.207 7 091 12 135
2 773 871 810 4.100 852 1.321 847 1 694

11 959 10 846 11 850 10.883 2 500 2.852 2 700 2 859
20 664 11 154 13 863 37.401 9 052 12.105 9 588 11 080

TOTAL 6 461 6 773 6 521 6.212 2 092 3.272 1 989 3 950

Fonte— Serviço de Eatatistica Económica e Finaqceira.

Resumo da Importação, segundo os principais países — janeiro a julho

PROCEDÊNCIA

QUANTIDADE (t)

JANEIRO A JUUIO

1950 1951 1950 1951

VALOB (Cr$ 1.000)

JANEIRO A JULHO

1950 1951 1950 1951

Aiemanlia
Antilhas Holandesas
Argentina
Estados Unidos
França
Grã-Bretanba
Suícia
Suíça
União Belgo-Ijuxemburgiieaa.
Venezuela
Outros países

TOTAL

16.941
1.725.284
546.164
778.076
35.515

260.491
111.146
3.158

234.4.35
287.009
578.459

4.576.678

179.645
1.483.988

674.022
1.229.026

97 . 580
194.518
115.898
6.433

170.848
912.752
874.160

5.938.950

1.907
226.868
80.426
183.820
12.446
18.717
27.178

328
36.897
112.550
107.990

809.127

19.032
182.100
107.231
185.366
18.603
23.750
23.501

878
15.817

189.008
122.733

888.949

117.287
917.222

1.120.053
3.084.240

275.642
1.294.618
450.864
195 . 349
677.946
104.816

1.3.37.391

9.575.428

785.617
1.005.621
1.517.315
7.729.921
1 . 076 . 540
1.788.972
757.866
429 . 208
701.122
528,8.55

3.111.497

19.432.534

24.257
144.405
155.801
526.030
.59 . 927
154.227
96.443
28.646
106.988
44.827

267.687

1.609.2S8

167 . 770
125.625
2.33.456

1.449.943
189.631
256.965
165.429
71 . 444
116.292
97.490

637.583

3.511.628

Ponte — Serviço de Estatística EcoQÔraica e Financeira.
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COMÉRCIO EXTERIOR

Resumo da Importação, segundo as principais mercadorias — janeiro a julho

MKRCADOniAS

QT.ANTlllAnE (t) VALOH {Cri 1.000)

JANEinO A JULHO JULHO JANEino \ JIXDO Jlxno

1950 1931 1950 1951 1950 1951 1950 1951

TOTAL 4.576 678 5 938 950 809 127 838 949 9 575 428 1í .ouy 238 3.511 628

Ifiguinaí, epnrelhos, ferramentas
87 7S5 165 290 l'> 182 770 2.560 809 5 157 180 435 655 919 179

roHiit-os , químifoa fnrniacêutii^cs

251 359 3i4 160 36 947 89 618 639 83] 1 247 186 99 271 315 152
506 562 673 473 77 98 616 8.Í5 595 1 205 999 133 068 185 634
120 316 199 351 19 337 33 095 491 968 982 476 72 723 185 753
867 913 1 035 593 158 177 113 754 671 156 955 433 132 180 106 925

utóTn6ví'ís para paosogeiroF (1 ,. 6 122 38 227 736 4 669 1 16 116 900 150 16 492 116 973
leos comhnslíveis (Fuel e Diesel) 1.297 753 1 534 429 208 400 261 413 426 427 669 191 70 249 112 956
hassis para ciiniinhões, ônihus,

ambulducias e óemclhantea (2) 12 890 29 307 1 965 4 321 230 057 606 405 37 484 94 711
ainiiihões, ôiiitius, amhulâiiciaa e

11 377 28 940 1 157 3 096 179 848 566 623 28 431 77 934
666 11 182 585 2 474 108 898 502 573 28 066 109 802

fli ldse liara fabricação de papel.. 83 937 84 049 14 009 22 199 180 886 481 042 32 720 164 638
41 472 55 067 6 035 11 325 164 079 359 100 27 050 8t 993

607 1 825 76 279 57 912 302 798 7 129 50 244
1 215 42 370 113 13 691 37 796 289 428 R 360 105 620

.'irvão de pedra em bruto 551 145 560 410 129 482 63 652 163 004 257 7.57 38 677 32 685
16 230 24 074 3 341 2 946 177 976 254 513 41 603 30 269

Ires refinados lubrificantes. . . . 56 883 97 370 8 105 17 351 128 672 254 506 18 243 41 728
33 270 51 223 1 905 5 783 189 594 246 699 11 151 24 850

imcnlo" Por 1 hnd ' 'com iim e branco 162 289 350 722 47 101 21 216 82 432 212 074 989 16 296
8 588 12 233 390 1 542 75 317 156 274 21 965 24 894

456 299 599 655 76 307 88 139 2 007 055 3 825 127 324 732 710 392

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.

(1) As quantidades se referem, respectivamente, a 5.669, 30.721, 698 e ,3.651 unidades. — (2) As quantidades se

referem, respectivamente, a 6.899, 14.337, 980 e 2,150 unidades. — As quantidades se referem, respectivamente,

Si 6.629, 18.002, 630 ç 1.766 unidades.
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COMÉRCIO EXTERIOR

Resumo da Importação, segundo as Unidades da Federação — janeiro a julho

UNIDADES DA FEDERAÇÃO

QUANTIDADE (t) vALon (Cr$ 1.000)

JANEIRO A JULHO JULHO JANEIRO A JULHO JULHO

195u 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

NOHTE

383 543 781 2.570

3.678 6 559 1 416 1 414 16.274 33 728 5.062 8.356—
96.285 98 002 24 401 13 655 118. 586 135 595 22. 111 19.676— — — —

Noroeste 4
5.715 5 253 1 827 1 016 14.339 21 584 2.701 2.956
2.085 1 929 1 043 26 7.139 15 643 l . 396 1.098

18..378 30 766 2 856 1 586 57.297 154 535 11.099 23.759
11.902 16 314 685 329 14.479 31 638 1.871 3.961
2.044 1 3 i

38" 22.692 32 896 4.116 4.712
348.529 490 036 52 883 72 250 449 . 357 980 752 77.164 187.468

l.lJl 6 158 515 4 210 7.932 21 049 1.740 5.722

Leste

73 37 3 1 610 228 15 19
141.279 145 930 21 524 21 730 226.998 411 144 33. 384 68.995

4 4 1 0 .362 439 68 22
7.522 19 575 527 1 178 48.3.57 63 747 9.563 13. .591

12.934 20 224 8 192 10.620 2» 038 9.950
3.717.837 2 163 354 319 091 322 966 3.656.120 6.688 516 584.065 1.245.996

Sul

1.775.007 2 336 770 310 760 361 074 4.146.346 9.280 684 696.810 1 616.002
71.127 122 .526 13 431 12 645 92.889 215 492 25.098 45.802
16.600 23 156 2 420 3 240 44.790 68 297 9.758 13.835

344.122 444 351 55 460 62 204 639.252 1.234 326 123.217 237.185

Centho-Oeste

63 4 306 851 208 15 583 2.523

BRASIL 4.576.678 5 938 950 809 127 888 949 9.575.428 19.432 534 1.609.238 3 511.628

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.



29

ÒOMÊRCIÒ EXTERIOR

Resumo da Exportação, segundo os principais países — janeiro a agosto

DESTINO

QUANTIDADE (t)

JANEIRO A AGOSTO

1950 1951 1950

Alemanha
Argentina
Kstados Unidos
França
GrS-Bretanha
Ilolauda
ItóUa
Japão
Suécia
União lirieo -Luxemburguesa.
Outros putses

TOTAL 2.211.077 3.089.762

37.625
221.280

1.087.894
50.507

243.263
90.046
17.653

846
41.506
47.103

370.354

93.636
378.482
.434.134
62.358
405.969
54.269
21.894
10.562
41.407
74.369
509.682

7.286
36.763

220.161
7.297

30.951
12.256
3.399

7.538
10.040
79.054

414.745

1951

14.809
45.175
187.293
6.637

80..S83

14.483
1.621
1 . 4 17

4.883
12.574
47.532

VALOB (Cr$ 1.000)

JANEIRO A AGOSTO

1950

147.781
754.923

7.938.424
560.239

1.434,502
224.280
233.119
9.917

128.365
366.248

2.355.253

417.037 14.153.054

1951

AOOSTO

1950 1951

859.701
1.214.910

10.287.153
955.907

2.500.249
642.693
300.827
276.724
152.557
425.134

3.380.536

21.036.391

28.179
67.694

1.462.105
102.935
203.404
85.488
46.868

79.436
99.573
370.423

2.546.105

160.776
216.807

1.283.640
83.234

542.494
85.671
30.664
35.877
69.092
50.498

345.110

2.933.866

Fonte Serviço de Estatística Económica e Financeira.

Resumo da Exportação, segundo as principais mercadorias— janeiro a agosto

h

.
'.

MERCADORIAS

IWI 1 1 1 =

QUANTIDADE (t) VALOR (Cr$ 1.000)

JANEIRO A AGOSTO AGOSTO JANEIRO A AGOSTO AGOSTO

1950 1951 1950 1951 1950 1951 1950 1951

524.751 583 592 94 165 84 423 8.947 236 11.691.438 1.758 790 1.637.768
86.625 116 096 15 915 23 155 1 167 933 3.200.515 218 160 579.685
78.724 68 410 5 555 9 388 746 197 950.185 66 550 130.841

I>inho 254.068 411 798 49 044 56 355 305 703 562.468 57 966 80.934
31.264 41 507 5 725 599 325 673 546.247 48 919 33.021
29.019 39 628 4 059 1 426 149 044 283.968 19 861 11.405

Milho 1.011 198 507 1 011 17 894 959 239.8.30 959 22.445
9.237 7 016 1 229 294 297 212 232.586 40 513 10,294

19.2,';6 89 718 10 426 2 757 45 907 226.402 28 718 7.298
23.044 15 296 4 565 315 237 527 182.839 49 819 31.321

bleo de mamona, palma-crísti ou rícino .

.

13.791 21 760 1 770 864 64 884 174.859 8 066 8.301
31.874 15 867 2 907 4 324 67 742 162.103 6 706 40.133

74.388 132 535 16 395 17 025 71 157 152.842 20 023 19.692

576 1 624 332 30 472 138.162 30.121

527.491 818 933 116 438 144 127 71 721 136.247 i5 989 23.865

Mamona, palma-crísti ou rícino (truto). .

.

60.107 34 473 5 741 3 087 122 423 125.478 10 967 13.245

13.272 19 145 298 2 257 84 392 123.576 2 195 14.512

25.709 35 917 4 748 2 091 82 544 116.969 15 823 7.645

1.227 1 154 9 227 142 949 103.409 447 38.299

6.934 4 024 935 610 109 724 100.4.53 16 423 14.867

398.729 432 762 73 810 41 487 1 081 655 1.579.815 159 211 178.174

TOTAL 2.211.077 3.089 762 414 745 417 037 14 153 054 21.036.391 2.546 105 2.933.866

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.
(1) As quantidades se reíerem, respectivamente, a 8.745.843, 9.726.527, 1.569.412 e 1.407.054 sacaa.



COMÉRCIO EXtÈRIOR

Resuíno da Exportação, segundo as Unidades da Federação — janeiro a agôstò

UNIDADES DA FEDKRAÇÃO

QUANTIDADE (t) VAtOR (Cr$ 1 000)

JANEinO A AGOSTO AGOSTO JANCIIiO A AGOSTO AGOSTO

1950 1951 1950 íyo j 1950 1951 1950 IVoi

NOKTE

9 — 9 84 — 77

A IDQZODSS 17 176 24 399 647 4 TOl 108 030 :94 315 7 313 33.51.')

21 731 23 473 5 345 5 458 137 994 169 P43 21 285 25.178
303 215

NOBDESTE

iWaranhão 28 105 43 190 1 224 2 032 195 661 273 174 13 633 5.415
459 500 — 6 408 1 470

34 426 56 241 213 956 253 095 402 029 35 522 12.106
Hio Cirande do N>>rle 5 038 8 466 212 207 37 856 85 816 4 831 2.284

36 758 52 225 4 K77 1 972 183 291 384 320 2 L 841 27.785
22 561 66 182 3 187 l 338 IGO 244 337 268 12 503 10.959
1 567 198 25 8 523 849

'

6J

Leste

145 790 121 562 14 089 13 299 1.155 259 1,353 896 133 761 176.422
Minas Gerais

438 676 858 282 92 115 131 208 3.50 341 500 319 70 315 104.092
6 298 6 061 852 198 104 786 122 789 16 021 4.030

Disixitx) Federal 386 117 249 793 83 537 54 425 1.932 927 3.419 544 327 116 552.218

Sul

643 594 826 967 115 047 112 383 7.965 .399 9.922 525 1 495 166 1 ,493.375
Paraná 112 430 216 G41 25 030 23 243 867 695 2 549 472 257 917 ,369.151

107 286 179 284 24 047 19 .316 172 904 276 275 32 691 28,545
Kio Grando do Sul 194 783 351 350 39 714 45 138 493 171 831 761 96 023 85.893

Cbntro-Oeste

8 273 4 643 1 088 7 383 11 308 2.835

BRASIL 2.211 077 3.089
1

762 414 745 417 037 14.153 054 21.036 391 2 546. 105 2 933, 8'.

6

Fonte — Serviço de Estatística Económica e Financeira.



COMÉRCIO DO CAFÉ

Exportação de Café, segundo os continentes e países de destino — janeiro a setembro

31

DESTINO

JANEIRO A SETEMBRO

Quantidade (sacas 60 Kg.)

1950

África

Argélia
Canárias
Egito
Marrocos Espanliol
Marrocos Francês
Moçambique
Sudão Anglo-Egípcio
Sudoeste Africano
Tanger
Tunísia
União Sul-Africana

América Central (Curaeáo)

América do Norte

Canadá
Estados Unidos

América do Sul

Argentina
Chile
Paraguai
Uruguai

Asia

Adan
Ceilão
Chipre
Filipinas
Iraque
Japão
Jordânia
Kuwait
Malásia Britânica
Síria e Líbano
Transjordânia
Turquia Asiática

Europa

Alemanha
Andorra
Áustria
Belgo-Luxemburguesa, U. E.
Dinamarca
Espanha
Finlândia
França
Gibraltar
Grã-Bretanha
Grécia
Holanda
Irlaudia
Islândia
Itália
lugoslávia
Malta
Noruega
Polónia
Portugal
Suécia
Suíça
Tchecoslováquia
Trieste
Turquia Européla
Vaticano

Oceânia

Austrália
Nova Zelândia

TOTAL GERAL 10.603.741

1951

VALOR (Cr$ 1.000)

200.952 145.039

28.908 1.233
6.149 6.868

37.821 31.104
2 . SõO 15.768

2S.250 18.699
100 515

13.415
777 614

11.517 5.100
28.833

71.665 36.305

670 335

7.193.977 7.713.808

170.765 189.752
7.023.212 7.524.056

472 . 296 438.554

377.630 365.440
57.626 37.598
1.746 2.900

35.294 32.616

QD Q74,oo .o 1^ 147 745

2 541
6 696

12 601 2.275
10 . 485 60 ! 369
161938

854
6.562

1.666
423

20 . 034 20.414
5.893
6.097 57.271

2.812.905

16.963 219.480
67

2.700 19.365

385.508 315.533

194.875 183.691
1

130.187 158.434
484.347 330.230
27.312 10.719
113.150 308.670
32.833 55.347

225.340 321.959
613 150

5.348 13.539

217.366 156.097

6.445 11.666
250

148.129 163.525
2.500 3.666
6.987 1.615

403.818 397.298
114.771 17.481

23.300 1.500
77.480 122.611

30.056 ~
79

2.376 1.535

2.309 1.486

67 50

11.259.921

1950

11.043.662

168.121 164.334

22.572 1.253
4.401 6.606

9 077 ic 07K13 .Ato
9'í ni 9

OiO
Q (;7nu .0 íí)

000
.-, eco

32 . 735
Há OTT A(\ AIA

TtU . UÍ.V

592 370

7.832.899 9.302.341

194.217 232.328
i . Doo . Oo^ Q 070U ,\J tXJ , JXO

K07 ÍÍ17

327 . 509 426 . 491
42.639 40 . 002
1.493 3.602

29.501 37 . 522

63.885 159.052

2.237 —
5.583 —
10.459 2.367
7.751 65 . 971
11.942

Q97

355
1 A aso 90 fi9fí

4.877 O.' . Oto

2.575.154 3.359.064

17.158 282.334
70

2.585 23.977
áoO . 'iOU OIO- oux
192.887 215.430

1
91.911 168.326
450.134 366.472
19.577 10.624

118.124 375.623
27.772 66.338

230.625 400.292
681 190

4.504 13.900
196.030 186.912

6.882 13.627
266

146.202 198.137
2.097 4.670

6.937 1.911

444.579 602.193
124.602 20.822
26.361 1.869
61.242 141.774

26.943 ~
86

1.769 1.91S

1.692 1.860

77 66

Fonte — Departamento Nacional do Cáíé,
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COMÉRCIO DO CAFÉ

Cotação do Café no disponível — 31 de outubro de 1951

MERCADOS

NOVA YORK

cents/libra-pêso

PARANAGUÁ

cruzeiros por 10 QUILOS

SANTOS 4
MOLE

Soutos 4
4 MOLE 4 DURO 1

5 s,

1

Dçscrição 1
4 MOLE

1

4 DURO 5 RIO TIPO 7 TIPO 7/8

53.50 54.25 195,30 194,50 189,00 192,50 191,50 185,00 156,00 150,00

53.50 54.25 195,50 194,50 189,00 192,50 191,50 185,00 156,00 150,60

53.50 54.25 195,50 194,50 189,00 192,50 191,50 185,00 155,00 150,60

53.50 54.25 195,50 194,50 189,50 192,50 191,50 185,00 155,00 150,60

53.50— 54.25— 195,50— 194,50— 189,50— 192,50— 191,50— 185,00— 154,00— 150,50—
—
53.50

—
54.25

—
195,50

—
194,50

—
189.50

—
—

—
—

—
—

—
154,00

—
148,00

53.50 54.25 195.50 ] 94,50 189,50 192,50 191,50 185,00 156,00 148,00

53.50 54.25 195,50 194,50 189,50 192,50 191,.50 185,00 158,00 148,10

53.50 54.25 195,50 194,00 189,50 192,50 191, .50 185,00 157,00 148.40

53.50— 54.25— 195,50
-

—

194,00

—

189,50— 192,50— 191,50— 185,00— 157,00— 148.90—

53.50 54.25 195,50 194,00 189,50 192,50 191,50 185,00 157,00 148,80

53.50 54.25 195,50 194,00 189,50 192,50 191,50 185,90 157,00 148,80

53.50 54.25 195,00 194,00 189,50 192,50 191,50 185,00 157,00 148,80

53.50 54.25 195,00 194,00 189,50 192,50 191,50 185,00 157,00 149,20

53.50 54.25 195,00 194,00 189,50 192,00 191,00 184,00 156,00 148,90

53.75 54.50 195,00 194,00 189,50 192,00 191,00 184,00 156,00 148,70

53.75 54.50 194,50 193,50 189,00 192,00 191,00 184,00 154,00 147,50

53.75 54.50 194,50 193,50 189,00 192,00 191,00 184,00 154,00 li7,80

53.75 54.50 194,50 193,50 189,00 191,00 190,00 183,50 154,00 148,00

53.75 54.50 194,50 193,50 189,00 191,00 190,00 183,50 154,00 147,70

53.75 54.50 194,50 193,50 189,00 191,00 190,00 183,50 154,00 148,60

53.75 54.50 194,50 193,50 189,00 191,00 190,00 183,50

53,75 54,50 194,50 193,50 189,50 191,00 190,00 183,50 154,00 147,70

53.59 54.34 195,11 194,02 189,30 192,07 191,07 184,48 155,54 148,86

Fonte — Departamento Nacional do Café.

Exportação de Café — outubro de 1951

QUANTIDADE EXPORTADA (SACA 60 Kg)

PORTOS DE EXPORTAÇÃO
CONSUMO

EXTERIOR CABOTAGEM TOTAL
DE BORDO

761.530 111 136 761 777

613.989 151 1.625 615 765

53.709 31 . 530 85 239

269.505 100 269 605

65.200 65 200

955 955

TOTAL 1.763.933 262 34.346 1.796 541

Fonte — Departamento Nacional do Café.

Notft — Cifra» sujeitas à retificasão.
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COMÉRCIO DO CAFÉ

Café disponível nos portos de exportação — 31 de outubro de 1951

PORTOS DE EXPORTAÇÃO
QUANTIDAIJE

(saca 60 Kg)

Santos
Rio de Janeiro

Vitória

Paranaguá
Angra dos Reis ,

Salvador
Recife

TOTAL

i. 575. 906
362.862
94.677
621.535
20.852
13.599
10.353

2.699.784

Fonte Departamento Nacional do Caíé.

Entregas de café pelos Estados, segundo os mercados de exportação — janeiro a setembro de 1951

ESTADOS

São Paulo ......

Minas Gerais . .

,

Espírito Santo ,

Rio de Janeiro
Paraná
Bahia
Pernambuco . . .

.

Goiás
Mato Grosso

TOTAL

MERCADOS

SANTOS
BIO DE

VITÓR IA Paranaguá' SALVADOR
ANGRA

RECIFE
JANEIBO DOS REIS

Sacas de 60 Kg.

4.671.886
274.459

233.612

35.573
3.028

5.218.558

JANEIRO A SETEMBRO

1.

894.795
.394.836
365.237
188.651
130.099
27.533

3.001.151

40.297
521.937

562.234

2.532.555

2.532.555

81.134

81.134
I

11.409
116.811

128.220

58.332

58.332

SETEMBRO

TOTAL

578.090
826.403
887.174
188.651
896.266
108.667
58.332
35.573
3.028

11.582.184

597.479
26.722

37.531

4.567
1.628

43.259
302.900
57.321
39.324

6.721
72.440

520.701
7.625

6.145
38.398

50

646.883
374.741
129.761
39.324
558.232
7.625

50
4.567
1.623

667.927 442.804 79.161 520.701 7.625 44.543 50 1.762.811

Fonte — Departamento Nacional do Café.
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SELOS E TÍTULOS

Resumo dos Valores impressos produzidos pela Casa da Moeda no mês de outubro de 1951

Títulos .

.

Selos etc.

TOTAL

Fórmulas

921.886.668

921.886.672

Importâncias
Cr$

4.000,00
1.374.451.393,68

1.374.451.393,68

Até êste mês inclusive, foram produzidos em títulos, selos e Valores Impressos Cr$ .

18.767.858.615,58 correspondentes a 7.658.778.746 fórmulas.

Comparando-se com o que foi produzido no mesmo período, isto é, de janeiro a outubro

do exercício passado, verifica-se um acréscimo de Cr$ 3.578.080.281,88 correspondendo a

1.557.391.252 fórmulas a mais.

Movimento diário de Selos em outubro de 1951

DIAS MAÇOS ESTAMPAS FÓRMULAS IMPORTÂNCIA

1 255 138 .000 40 .101 .000 74 .463 .250,00
2 217 115 .278 34 .948 .540 19 .979 .550,00
3 245 133 .000 31 .981 .500 18 .987 .900,00
4 293 153 .500 41 .028 000 20 .558 .350,00

5 267 143 .612 38 511 160 20 .537 .010,00
6 85 42 500 9 .950 000 2 299 .700,00
8 291 152 500 39 838 000 28 .929 .100,00
9 309 212 000 35 877 500 20 337 300,00

10 343 178 112 41 873 160 28 394 420,00
11 380 200 500 46 627 000 24 922 600,00
12 246 130 000 33 593 000 19 109 500,00
13 94 47 000 13 160 000 3 472 000,00
15 277 149 000 35 792 000 74 056 600,00
16 391 202 500 46 473 000 227 021 100,00
17 386 200 000 46 793 000 29 327 100,00
18 311 166 000 37 279 000 19 161 300,00
19 287 149 891 36 210 152 19 532 191,20
20 91 45 500 . 11 544 000 3 694 600,00
22 330 178 500 39 944 000 527 128 020,00
23 276 148 000 32 634 500 29 609 920,00
24 275 151 000 34 693 000 21 525 710,00

251 145 996 - 30 654 992 25,567 372,00
26 243 132 000 30 227 000 12 944 900,00
29 404 209 000 50 894. 000 50. 859 000,00
30 340 179 891 43 338. 152 29. 786. 477,60
31 309 164. 929 37. 921. 012 22.246. 422,88

TOTAL 7.196 3.868 209 921. 886. 668 1.374. 451. 393,68

Fonte — Casa da Moeda.
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SELOS E TÍTULOS

Movimento por espécie de selos — outubro de 1951

ESPÉCIE

Selos Vendas e Consignações Federal
Taxa de Aponsentadoria do Est. do R. de Janeiro

Selos Vendas e Consignações do Est. do R. de Janeiro .

Selos Penitenciários

Selos do Correio Ordinário.

Selos do Correio Com. Cinquenten. Prova Saint Cloud-
venc. Alberto S. Dumont

Selos do Correio Com. Cinquenten. Prova Saint Cloud-
venc. Alberto S. Dumont

Selos Adesivos para Capital

Selos de Educação e Saúde
Selos Verdes para Cigarros

Selos do Consumo Nacional
Cintas do Consumo Nacional

Cintas do Consumo Nacional 1 — aguardente.

Cintas do Consumo Nacional — álcool

Cintas para Charutos Nacionais

Papel selado sem pauta
Sobrecartas para o DCT
Impressos Dr. Octacílio Brasil
Capas de autuação da 12» Circunscrição
Recibos de W. M. Jackson Inc

Bilhetes Selados Pref. Municipal de São Gonçalo.

TOTAL

TAXA MAÇOS
ESTAM-

PAS
FORMULAS

1,00
1

2 1.000 180.000
1,00

1 23 11.112
1 2.000.160

2,00
1 22 10.612 1.910.160

1 n nn
1 6 2.778 500.040

5 00 1 on
1 ZU 10.000 1.000.000

6 00 5.000 500.000
10 00

1 Ú\J 10.000 1.000.000
20 00 9A 10.000 1.000.000
50[oO 20 10 . 000 1 . 000 . 000

looioo
1

40 2 . 000 . 000
1 on 10 . 000 1.000.000

0 10 1 on
1

ZU 10.000 1.800.000
^ no 16 8.000 1.440.000
0 10 ' 36 18 . 000 2.700.000
v,oU 36 18 . 000 2.700.000
n 40 230 115.000 17.250.000
n íínv,OU 102 51.000 7.250.000

152 76.000 11.400.000

0,60 29 13.891 1.000.152

3,80 29 13.891 1.000.152
0,50 133 66.500 11.970.000
1,00 76 38.000 6.840.000

100,00 6 3.000 540.000
1,50 219 109.500 19.710.000
0,56 322 161.000 48 300 oõn
0,70 726 363.000 108.900.000
1,02 511 255.500 76.650.000
1, íU 322 161.000 48.300.000
1,30 29 14.500 4.350.000
2,45 63 31.500 9.450.000
0,105 87 43.500 46.980.000
0,08 619 309.500 86.660.000
0,14 377 188.500

1

52.780.000
0,80 580 290.000 81.200.000
0,20 109 54.500

1
15.260.000

0,40 311 155.500
1

43.540.000
0,60 400 200.000

1
56.000.000

0,08 397 198.500
1

55.580.000
0,12 340 170.000

1
47.600.000

0,02 221 110.500
1

16.575.000
0,05 329 164.500

1
24.675.000

1,00 86 43.000
1

43.000
2,50 57 228.000

1
228.000

2,60 1 500
1

500
1,00 1 500

1
500

0,50 9 61.996
1

61.996
1,50 61.996
0,24 5 8.929

1
250.012

0,36 7 12.500
1

350.000

1

1
7.196 3.868.209

1
921.886.668

IMPORTÂNCIA

180
2.000
3.820
5.000
5.000
3.000

10.0110

20.000
50.000
200.000
500.000

180
7.200
270
810

6.900
4.590
11.400

.000,00

.160,00

.320,00

.400,00

.000,00

.000,00

. 000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

600.091,20

3.800
5.985
6.840

54.000
29.565
27.048
76.230
78.183
82.110
5.655
23.152
4.932
6.932
7.389
64.960
3.052
17.416
33.600
4.446
5.712

331
1.233

43
570

1

30.
92.

60
126.

577,60
.000,00
.000,00
000,00
.000,00
000,00
.000,00

.000,00

.000,00
000,00
.500,00

900,00
800,00
200,00
.000,00
.000,00
,000,00
,000,00
400,00
000,00
500,00
750,00
000,00
000,00
300,00
500,00
998,00
994,00
002,88
000,00

1.374.451.393,68

Movimento de Títulos em outubro de de 1951

ESPÉCIE FÓRMULAS TAXA IMPORTÂNCIA

Apólices Diversas Emissões ao Portador 2 1:000$000 2.000,00
Apólices Diversas Emissões ao Portador 1 1:000$000 1.000,00
Apólices Diversas Emissões ao Portador 1 1:000?000 1.000,00

4 4.000,00
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Comércio Exterior do Brasil com a França

Í9Í4-Í950

o comércio exterior do Brasil com a

França, observado através a tonelagem e o

^^alor das correntes de importação e de expor-

tação (quadro I, gráficos I e II), não acusa,

ao período 1914-1940, tendência definida apre-

:iável, revelando apenas variações bruscas de

um ano para outro, variações estas mais acen-

Luadas na exportação que na importação.

COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL COM A FRÃriÇA

I9I4-I8Õ0

350

500

250

200

150

100

50

O

1

\ í

o !í^2 *!> «AO
SS íi" Kí Eí "* S>55 & S £ S 2 S S
fMPOfíTAÇÂO fXPOfíTAÇÂQ

No período 1941-1944, com as dificuldades

iecorrentes da situação de guerra, sofreram

violento declínio as trocas comerciais entre os

dois países, tendo mesmo sido nulas nos dois

últimos anos. Reatado o intercâmbio em 1945,

apresentou grande desenvolvimento a partir

de 1946, atingindo a corrente importadora o

seu climax no ano de 1950, com uma tone-

lagem dez vêzes superior à registada em

média no qiiinqiiênio 1914-1918 e um valor

vinte e quatro vêzes superior ao da média

do mesmo período. Esta culminância da im-

portação observada em 1950 é excepcional,

pois se fizermos o confronto entre o quin-

qiáênio 1914-1918 com o correspondente a

1946-1950 (e não com o ano isolado de 1950)

,

teremos um acréscimo na razão de 1 para

3, em vez de 1 para 10 consignado anterior-

mente, no volume, e de 1 para 12, no valor,

em vez de 1 para 24 acima apontado.

Já com referência à exportação, con-

quanto se venha elevando o seu volume, ainda

não foi atingido o nível de ante-guerra, embora

haja o valor ultrapassado de muito qualquer

cifra registada anteriormente. Assim, o vo-

lume da exportação de 1950 atingiu pouco
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mais da metade da média verificada no perío-

do 1914-1918, enquanto que, com referência

ao valor, o movimento do período 1946-1950

foi 5 vêzes superior ao do 191,4-1918 e o do

ano isolado de 1950 foi quase 10 vêzes maior

que o da média do primeiro qiiinqiiênio do pe-

ríodo examinado.

COMERCIO EmmR 00 mm com a frança

191^- 1950

l.lOO

1.000

900
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I r 1 1 r 1 1 1
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1 1 1

1

o O
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IMPORTAÇM EXPORTAÇÃO

Relativamente ao valor médio da exporta-

ção, verifica-se um acréscimo que vai de

Cr$ 627,00 por tonelada em 1914, a Cr$

1.915,00 em 1940. O movimento apresenta

grandes oscilações, atingindo em 1925 a cifra

de quase Cr$ 3.000,00 (quadro I, gráfico III).

Já com referência ao valor médio da im-

portação, as oscilações foram muito mais

acentuadas
: elevou-se o valor médio de Cr$ .

.

671,00 em 1914 para Cr$ 6.087,00 em 1940,

tendo porém atingido as cifras de Cr$ 8 . 105,00

em' 1918 e Cr$ 18.186,00 em 1934.

Da observação da curva de valor médio

e das variações que ela apresenta, pode-sç

concluir que a composição da corrente im-

portadora da França é bastante irregular.

Não há, por conseguinte, um produto carac-

terístico de pêso na importação que mante-

nha uma certa estabilidade do valor médio.

Depois da guerra, no período 1,945-1950, os

valores médios, tanto da importação como

da exportação, se apresentam bastante mais

altos, mantendo ainda as características de

grandes oscilações que, embora ainda mais

intensas na importação que na exportação,

são, todavia, mais sensíveis na exportação de

post-guerra que na de ante-guerra.

O valor médio da importação do ano de

1945 foi excepcionalmente mais elevado que

o registado em qualquer outro ano, (Cr$ ....

129.000,00) porque foi constituída a pequena

importação dêste ano (5 toneladas) exclusi-

vamente de bebidas finas, injeções e gotas

medicinais e essências para perfumaria. Tra-

ta-se, pois, de um valor excepcional, de pouco

significado no conjunto.

COMáC/0 EXTEfim DOBfiASIL COMAFMNCA
VALOA MEÚIO PO/f TONELADA

EM CfíUZ£/fíOS
'^'^''^^^

áã' S ?J 5 5 S

ÍMPORTAÇAO EXPOfíTAÇÂO....
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Regista o quadro II o comércio exterior

do Brasil com a França segundo os principais

produtos no período 1948-1950, quadro êste

que confirma a falta de regularidade nos tipos

de produtos exportados e importados a que

já nos referimos. Assim, enquanto nos anos

de 1948 e 1949 não importamos a menor par-

cela de trigo em grão da França, acusa o

ano de 1950 uma importação que representa

mais de 50% do volume e cerca de 24% do

valor total de nossas compras àquele país, nes-

se ano. Segundo os dados de que dispõe êste

Serviço, não se verificou nenhuma importa-

I ção de trigo francês até o mês de maio do

ano em curso. Da mesma forma, verifica-se

uma exportação de açúcar para a França nos

anos de 1948 e 1949, já desaparecida no ano

de 1950 e uma exportação de cacau em amên-

doas nos anos de 1949 e 1950, quando não

se havia registado nenhuma venda dêsse pro-

duto àquele país no ano de 1948.

No triénio 1948-1950, 45,0% das essên-

cias para perfumaria im-portadas pelo Brasil

procedem da França e, bem assim, 26,6% da

lã em fio para tecelagem e 20,8% da resina

negra de pinho ou breu. No que diz respei-

to à exportação, 22,2% do açúcar e 9,5%

do algodão em rama exportados pelo Brasil,

nos últimos 3 anos, foram vendidos à França.

Neste período, 3,0% do valor das impor-

tações brasileiras foram procedentes da Fran-

ça e pouco mais desta mesma percentagem do

valor de nossas exportações a ela se des-

tinaram.
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II — COMÉRCIO EXTERIOR COM A FRANÇA SEGUNDO OS PRINCIPAIS
PRODUTOS 1948 / 1950

1 — Quantidade

PRINCIPAIS

TONBLAOAB
TOTAL DO TRIÉNIO % de coda item, no

triénio, sobre sua Imp4

ou cxp. total no

triénio

PRODUTOS
1948 1949 1950 TONELADAS %

« IMPORTAÇÃO

Máquinas, aparelhos, fer-
ramentas e utensílios.

.

Lã em fio para tecelagem.

.

Produtos químicos, farma-
cêuticos e semelhantes

Manufaturas de ferro e aco

Essências para perfumarias
Resina negra de pinho ou

4.C74
4.316

572

4.260
10.028

21
50
9

5
2.574

2.898
2.211-
206

17.964
2.251

220
70
19

60
2.320

5.440
1.864

134.987
344

39.905
15.354
2.705

56
84

8.533
14.422

13.012
8.391

134.987
1.122

62.129
27.633
2.946

176
112

8.598
19.316

4,7
3,0

48,5
0,4

22,3

9,9
1,1

0,1

0,0

3,1

6,9

2,6
1,9

6,8
24.2

6,1

4,1
17,7
12.4

47,7

19,0
0,1

26.509 28.219 223.694 278.432 100,0 1.2

EXPORTAÇÃO

1.494
20.442
91.567

13.470

32.746
6.613
7.694
3.000

34.448

42.288
18.678

6.372
23.193

76.528
45.733
99.261
9.372
71.111

25,3
15,1
32,9
3,1

23,6

2,5
8,7

23,4
2,8
0,9

TOTAL 126.973 84.501 90.531 302.005 100,0 2,5

Valor

PRINCIPAIS

PRODUTOS

Cr$ 1.000 TOTAL DO TBIENIO % de eada ilpm, no

triénio, 8Ôt>ro huo imp. ou

exp. total, no triénio194» 1949 1950 Cr$ 1.000 %

IMPORTAÇÃO

Máquinas, aparelhos, fer-
ramentas e utensílios.. 125 510 102 557 181.140 409 207 22,4 2,6

133 125 72 340 53.268 25S 733 14,2 3,0- 221.416 221 416 12,1 4,3
Lã em fio para tecelagem.. 76 246 27 115 42.445 145 806 8,0 26,6
Produtos químicos, farma-

cêuticos e semelhantes 18 188 32 548 79.504 130 240 7,1 3,8
Manufaturas de ferro e aço 33 720 14 963 58.294 106 977 5,8 3,4

780 5 927 46.340 53 047 2,9 13,3

Tecidos de lã 14 231 20 647 10.853 45 731 2,5 15,1

Essências para perfumarias 2 806 5 832 35 . 115 43 753 2,4 45,0
Resina negra de pinho ou

46 237 36.566 36 849 2,0 20,8

98 903 96 964 181.171 377 038 20.6 1.5

TOTAL 503 555 379 130 946.112 1.828 797 100,0 3,0

!

EXPORTAÇÃO

8 814 225 933 691.147 925 894 43,2 2,5

305 750 102 521 284.822 G93 093 32,3 9.5

168 267 16 451 184 718 8,6 22.2

26 460 75.332 101 792 4,7 2,9

63 563 53 407 123.555 240 525 11,2 1,3

TOTAL 546 391 424 772 1.174.856 2.146 022 100,0 3.2





4ã

Importação de veículos movidos a gasolina

I93I-I950

A importação brasileira de veículos e
acessórios representou, no ano de 1950, 11%
do valor de nossas compras ao exterior, tendo
atingido a importação só dos veículos movi-
dos a gasolina (exclusive seus acessórios) a
importância de Cr$ 1.483.168.000,00, ou se-

jam 7,3% do total. Especifica a tabela abaixo,
para os anos de 1930, 1940 e 1950, os valores
de importação (1) dos automóveis para pas-

sageiros, (2) dos caminhões, ônibus, ambu-
lâncias e semelhantes e (3) dos diversos, es-

tando incluídos em cada item os carros e

chassis, constando ainda do item 2 os carros
providos de tanque, escadas, guindastes, etc.

e constituindo o item 3 os aeroplanos, os car-

ros para correr sôbre trilhos e as embarca-
ções movidas a gasolina:

1930 1940 1950

ESPECIFICAÇÃO

Valor % do Valor % do Valor % do

(Cr$ 1.000) Total (Cr$ 1.000) Total (Cr$ 1.000) Total

Automóveis para passageiros 12.006 0,5 187.377 3,8
1

407.702 2,0

Caminhões, ônibus, ambulâncias e se-

melhantes 3.142 0,2 125.443 2,5 1.016.215 5.0

9.940 0,4
' 20.972 0,4

1

59.251 0.3

25.088 1,1 333.792 6,7 1.483.168 7,3

2.343.705 100,0
1

4.964.149 100,0 20.313.429

1

100,0

Como se vê do quadro anterior, enquan-

to em 1930 representavam os veículos 1,1%

do valor total da importação, elevou-se esta

percentagem para 6,7% em 1940 e para 7,3%

em 1950. Ê de notar-se que, enquanto a

quota de participação dos automóveis para

passageiros no conjunto da importação pas-

sou de 0,5% em 1930 para 3,8% em 1940 e

para 2,0% em 1950, tendo portanto qua-

druplicado no período de 20 anos, elevou-se

a percentagem dos caminhões, ônibus e

semelhantes de 0,2% em 1930 para 2,5%
em 1940 e para 5,% em 1950, tendo, por con-

seguinte, no mesmo período, se tornado 25

vêzes maior.

No que diz respeito ao número de veí-

culos importados (quadro I), apesar do

decréscimo violento observado no período

1942-1945, decréscimo êste que atingiu a maior

depressão no ano de 1943, em que foram

importados apenas 855 veículos, apresenta a

curva uma tendência francamente ascensio-

nal, acusando no ano de 1948 uma importação

15 vêzes superior à de 1931 e em 1950 apenas

11 vêzes, com uma entrada de 49.168 veículos.

IMPORTAÇÃO OeVEÍCULOíMOV/mA GASOUNA

EM MIWCeS DE veículos

cAnmôes, óinm. crc.

rOTAÍ
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Além do colapso na importação de veícu-

los registado no período de 1942-1945 e do

decréscimo já citado do ano de 1949 (de-

créscimo êste que já apresenta tendência a

recuperação em 1950), ooserva-se ainda uma

redução em 1932 (revolução de São Paulo)

em relação a 1931 e outra no ano de 1938,

representando esta última apenas o resta-

belecimento do rítimo de crescimento da im-

portação que, em 1937, acusara subida excep-

cional.

No total de veículos importados, repre-

sentam os automóveis para passageiros e os

caminhões, ônibus etc, com pequenas exce-

ções mais de 99%, sendo de notar-se que no

primeiro decénio, excluído o ano de 1932,as

entradas de automóveis para passageiros sem-

pre sobrepujaram as dos carros de carga

e transporte coletivo, numa proporção média

de 55 para 45%, ao passo que, no segundo

decénio, a situação se inverte e, exceção fei-

'ta ao ano de 1949, o segundo grupo passa a

sobrepujar o primeiro, aproximadamente na

mesma proporção, excluindo-se o período anor-

mal de guerra, em que a importação de car-

ros para passageiros foi pràticamente nula.

IMPORTAÇÃO DE VEÍCULOS
MOVmS A GASOLINA

0%

"Vi

Se analisarmos agora a importação de

gasolina no mesmo período, verificaremos que

ela apresentou considerável crescimento, que

pode ser apreciado na tabela abaixo:

ANOS
QUANTIDADE VALOR ÍNDICES

(t)
(Cr$ 1. 000)

% da

Imp. total
Quant.

VALOR

1930 279.495 139 .173 5,9 100 100

1940 368.398 198 .370 4,0 132 143

1950 1.618.008 1.306 .177 6,4 579 939

Como se vê do quadro anterior, o volu-

me de gasolina importada se tornou pràti-

camente 6 vêzes maior nos últimos 20 anos,

não tendo, contudo, acompanhado o rítimo

de crescimento da importação de veículos, já

apontado anteriormente. Note-se ainda que o

grajide desenvolvimento atingido pelo tráfe-

go aéreo brasileiro deve absorver nos últimos

anos, um volume de gasolina muitas vêzes

superior ao dispendido em 1930, e que os
dados relativos à importação de aeroplanos
são incompletos pois muitos aparelhos vêm
montados, propulsionados pelos seus próprios
motores, não estando sujeitos a fatura con-
sular. A apuração dos conhecimentos aéreos,
iniciada por êste Serviço, proporcionará me-
lhor conhecimento dos totais da importação
nacional.

Enquanto em 1930 a importação de veícu-

los e gasolina representavam, em conjunto,

7,0% do total de nossas compras ao estran-

geiro, elevou-se esta percentagem em 1940
para 10,7% e em 1950 para 13,7%.

A importação de gasolina não é propor-
cional aos veículos importados, mas ao núme- •

ro de veículos existentes no país, resultante ^

da acumulação das entradas em vários anos.

Assim, faremos a comparação entre a im-
;

portação anual de veículos e os acréscimos \

anuais da importação de gasolina (quadro I).

No gráfico a seguir figuram 2 representações

:

a primeira (a) regista os dados de importa-
ção de veículos de cada ano, comparados com '

o acréscimio da importação de gasolina verifi-

cado no mesmo ano, em relação ao ano ante-
rior: observa-se que as curvas apresentam '

lá
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andamento análogo, notando-se porém um
certo retardamento na linha representativa

da importação de veículos em relação à de

gasolina, dando a impressão de que as varia-

ções da importação de gasolina comandam
as importações de automóveis. Para isso,

na segunda representação (b), a linha re-

(
presentativa da importação de automóveis

Todavia, um estudo mais completo do
assunto exigiria o conhecimento dos esto-

ques de ga&olina existentes em cada ano, a
fim de que pudessem ser apreciadas as varia-
ções de consumo de combustível. Foi entretan-
to calcul3.da a relação entre o volume de|

gasolina e o número de veículos importados
em cada ano, tendo sido encontrados os se-

guintes resultados: para 1931, 48 toneladas

Em milhares de toneladas

IMPORTAÇÃO ÚS CASOUm (Vârism ê^t^O
£ Ú£ VEÍCULOS MOVmOS A GÂSOl

lOiíi milhares de veículos

CASOLfNA TOTAL úí VEÍCULOS

li foi deslocada de 1 ano, de modo que a

«importação de automóveis de cada ano
lesta em confronto com o acréscimo da im-

liportação de gasolina do ano anterior em rela-

»ão ao post-anterior. Neste segundo gráfico

(b) as linhas evidenciam um maior sincronis-

mo de movimentos.

por veículos, baixando êste índice, no período

1934-1941 para uma média que oscilou entre

14 e 17 toneladas por unidade. Em 1943, atin-

giu esta relação a extraordinária cifra de

322 toneladas, decaindo, daí por diante, até

voltar, em 1947 e 1948, ao nível das 15 to-

neladas; em 1949 e 1950 elevou-se o índice

para 33 toneladas.

f

(çr

1 E9B
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I — Importação de gasolina (variação anual) e de veículos, movidos à gasolina — 1931/1950

ANOS
Variação anual da

importação de

gasolina (t)

NÚMERO % DO TOTAL

Total
Automóveis

p. passag.

Caminhões,
ônibus, am-
lâncias, etc.

1 Outros
A.Utomoveis

p. passag.

Caminnoes,
ônibus, etc.

Outros

1

65 194 4 460 2 876 1 553 31 64,5 34,8 0,7
70 592 2 750 1 193 1 402 155 43,4 51,0 5,6

+ 92 163 8 867 5 113 3 659 95 57,7 41,2 1,1

+ 28 794 15 210 7 766 7 407 37 51,1 48,7 0,2

í
11 662 17 634 9 640 7 892 102 54,7 44,7 0,6
49 074 18 994 9 940 9 001 53 52.3 47,4 0,3
31 707 25 693 14 439 11 118 136 56,2 43,3 0,5

ií
4 228 21 013 11 847 9 062 104 56,4 43,1 0,5

1939 8 750 21 859 12 038 9 709 112 55,1 44,4 0,5
1 689 23 580 13 885 9 605 90 58.9 40,7 0,4

1941 1 757 25 292 12 777 12 382 133 50,5 49,0 0,5
115 603 8 118 2 666 5 202 250 32,8 64,1 3,1

1943
1 + 23 956 855 52 688 115 6,1 80,5 13,4

1944 28 715 2 152 26 2 111 15 1,2 98,1 0,7
1945 1

í 107 874 7 910 58 7 802 50 0,7 98,7 0,6
1946

1 + 212 266 28 751 9 649 18 915 187 33,6 65,8 0,6
1947

1 + 309 067 66 370 28 794 37 255 321 43,4 56,1 0,5
1948 1 + 199 492 68 766 32 345 36 299 122 47,0 52,8 0,2
1949

1 + 282 445 42 285 22 475 19 618 192 53,2 46,4 0,4
1950 1 +

1

203 155 49 168 15 912 33 088 168 32.4 67,3 0,3




